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Metalúrgicos

Unidosda

Nenhum direito a menos!
A classe trabalhadora está cansada de pagar 

a conta para que os interesses do grande capital 
sejam defendidos. A crise internacional e a es-
tagnação da economia em âmbito nacional estão 
exigindo que o povo aperte ainda mais o cinto. 
Estamos fazendo a nossa parte.

De acordo com a subseção do Dieese da 
Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do 
RS (FTMRS/CUT), de maio de 2014 a abril de 
2015 foram demitidos no Rio Grande do Sul 
20.473 metalúrgicos, o que equivale a aproxi-
madamente 8% da categoria. Este é um dos 
“ajustes” dos empresários para compensar o 
desaquecimento econômico. Além disso, foram 
tomadas outras medidas como demissões volun-
tárias (PDV), férias antecipadas, compensação 
de jornada (banco de horas), redução de jornada 
com redução de salários e lay-off (suspensão 
temporária do contrato de trabalho).

A data-base dos metalúrgicos no Estado é maio, 
portanto já estamos em Campanha Salarial há dois 
meses e até agora os sindicatos patronais não apre-
sentaram nenhuma proposta concreta.  Na Meta-
lurgia, chegamos a cinco reuniões que giram em 
torno de ajustes de cláusulas sociais que já constam 
na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT).  A mesa 
de Máquinas Agrícolas teve a primeira reunião so-
mente na semana passada, demonstrando descaso 
dos patrões com a pauta dos trabalhadores. 

Ano após ano os metalúrgicos ouvem os 
mesmos argumentos dos representantes patro-
nais em discursos esgotados de sentido. É uma 
questão de equilíbrio e justiça que quem contri-
bui para a manutenção da produção e se submete 
às medidas que o cenário atual “exige”, receba, 
no final das contas, um salário digno e condições 

de trabalho que contemplem o importante papel 
do empregado no dia a dia do chão de fábrica.  

Não adianta o empresariado tentar usar artifí-
cios para que as reivindicações sejam flexibiliza-
das. A categoria está unida, sabe que tem força e 
não aceitará nenhuma redução de direitos. Além 
disso, a reposição das perdas inflacionárias do 
período (8,34%) é algo não negociável. O que está 
em jogo nas mesas são avanços em importantes 
questões sociais e aumento real nos salários. 

Mobilização Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT é nesta quinta, 2 de julho

A Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos da CUT (FTMRS/CUT) e seus 28 sindicatos fili-
ados estarão promovendo assembleias nas portas das fábricas, da Capital e do Interior, na quinta-feira, 
2 de julho. O Dia de Mobilização Estadual dos Metalúrgicos da CUT será uma grande manifestação 
dos trabalhadores para que a pauta de reivindicações apresentada aos empresários seja levada a sério 
e que propostas que representem melhorias de vida e trabalho sejam discutidas.Será também uma 
demonstração da indignação da categoria pela ameaça do Projeto de Terceirização (PLC 30/2015) 
que agora tramita no Senado Federal e pelas alterações em direitos conquistados em lutas históricas. 

A participação de todos os companheiros e companheiras é essencial para virarmos o jogo! Esta-
mos organizados para fazer ouvir a nossa voz e não recuaremos!



No início de junho foram anunciados pelo 
Ministério da Agricultura os recursos destinados ao 
Plano Safra e ao Plano Safra Agricultura Familiar 
2015/2016. O agronegócio brasileiro (contemplado 
pelo Plano Safra) receberá um aporte de R$ 187,7 
bilhões, 20% superior ao ano passado. 

Do total de recursos, os destinados ao custeio e 
comercialização serão de R$ 149,5 bilhões, e aos in-
vestimentos somam R$ 38,2 bilhões. Por outro lado, 
houve um aumento de 35% na taxa de juros em re-
lação ao ano passado, variando de 7,75% a 8,75%. 
Mesmo apresentando crescimento da taxa de juros, 
o montante de recursos anunciado é uma boa notí-
ciapara os produtores rurais.

O Plano Safra da Agricultura Familiar também 
veio com um incremento de 20% em relação 2014, 
totalizando R$ 28,9 bilhões e, da mesma forma, com 
juros maiores.As taxas ficam entre 0,5% a 5,5% para 
o acesso a R$ 26 bilhões (Pronaf). Em outros R$ 2,9 
bilhões de financiamentos os juros ficam entre 7,5% 
(investimento) e 7,75% (custeio). Com esses anún-
cios o setor de máquinas e implementos agrícolas 
deverá retomar as atividades produtivas.

Agronegócio e 
agricultura familiar 
recebem recursos

Fique por dentro das
informações da 
Campanha Salarial 2015:
www.ftmrs.org.br
www.facebook.com/ftmrs.cut
www.twitter.com/ftmrs
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Campanha Salarial 2015 Unidos
Metalúrgicos

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, Rafael Marques, e o presidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos, Paulo Cayres (em destaque na foto), apresentaram aos metalúrgicos gaúchos 
o Programa de Proteção ao Emprego (PPE) durante o Congresso Eleitoral da FTMRS. O PPE é uma me-

dida extrema para evitar a perda de postos de 
trabalho e que será usada em situações de crise 
econômica. Já está em fase de formalização 
pelo Governo Federal.

O programa funcionará da seguinte forma: 
desde que garantam o emprego dos seus fun-
cionários, as empresas poderiam reduzir em até 
30% a jornada de trabalho e 30% do salário; o 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), porém, 
pagaria 15% do salário para o empregado.

Para os trabalhadores, o salário seria cor-
tado em 15% porque contariam com o com-
plemento do FAT, fundo responsável pelos 
pagamentos do seguro-desemprego e do abo-
no salarial. Como o trabalhador continua em-
pregado, há continuidade no recolhimento de 
contribuições trabalhistas e previdenciárias.

Para a implantação do programa, os tra-
balhadores deverão aprová-lo em votação 
secreta realizada em assembleia promovida 
pelo sindicato.

Programa de Proteção ao Emprego é 
apresentado aos metalúrgicos do RS

A nova diretoria da Federação dos Trabalha-
dores Metalúrgicos do Rio Grande do Sul (FTMRS 
/CUT) para o triênio de 2015/2018 foi eleita em 
16 de junho, pelo Congresso Eleitoral realizado 
na sede do Sindipolo, em Porto Alegre. O pleito 
teve chapa única. Dos 224 delegados inscritos 
representando os 28 sindicatos filiados, votaram 
168. Destes, 167 foram votos válidos e um (1) 
voto foi nulo.  O atual presidente da entidade, 
Jairo Carneiro foi reeleito. Confira abaixo os inte-
grantes da nova gestão:

Jairo Santos Silva Sarneiro, Enio Lauvir Dutra 
dos Santos, Flávio José Fontana de Souza, Paulo 
Chitolina, Milton Luis LeoratoViario, Claudia Fa-
biane Olim, Ademir Acosta Pereira Bueno, Adir 

Luis Ruppenthal, Sandro Ramos Barros, Claudir 
Antônio Nespolo, Mauri Antônio Schorn, Alcidir 
Antoninho de Andrade, João Roque dos Santos, 
Adolfo Celoni da Rosa, Alex Teixeira de Oliveira, 
Gilberto de Moraes Saraiva, Francisco Pedroso 
Laurindo, Rogério de Matos Alves, Marcelo Schaf-
fer, Adilson Pacheco, Quintino Marques Severo, 
Rafael Messias Moretto, Jorge Luis Campos da 
Silva Jr., Jorge Luiz Silveira de Carvalho, Sirlei de 
Moura Vieira, Paulo Gonçalves da Costa, Ivan da 
Silva Pereira, Paulo Cesar Tassinari, Celso Adam, 
Roseleide da Luz de Freitas, Sávio André dos San-
tos, Sandra Salete Weishaupt, Jorge Luis Ramos, 
Luiz Sergio de Àvila Machado, Ari Antônio Dias 
Severo, Miguel Kaipper Maciel.

Nova diretoria da FTMRS é eleita

O Governo Federal lançou em junho o Programa 
de Investimento em Logística (PIL), com o objetivo 
de retomar o crescimento da economia e promover 
o reequilíbrio do país. O PIL prevê R$ 198,4 bilhões 
de reais em investimentos, a serem realizados pela 
iniciativa privada e por parcerias público-privadas. O 
principal foco são as ferrovias, para as quais devem 
ser destinados 86,4 bilhões, seguidas por rodovias 
(R$ 66,1 bilhões de reais), portos (R$ 37,4 bilhões de 
reais) e aeroportos (R$ 8,5 bilhões de reais).

De acordo com dados divulgados, R$ 69,2 bilhões 
de reais serão investidos entre 2015 e 2018 e os outros 
R$ 129,2 bilhões a partir de 2019. Entre os aeroportos 
que devem ser leiloados em 2016, estão os de Porto 
Alegre, Salvador, Florianópolis e Fortaleza.

Dilma lança Programa 
de Investimento 

em Logística


